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Objetivo: Caracterizar o perfil sociodemográfico dos cursistas do Curso de Especialização em Educação em 
Direitos Humanos na modalidade a distância. Metodologia: Estudo transversal, de abordagem quantitativa 
do Curso de Especialização em Educação em Direitos Humanos na modalidade a distância  oferecido pela 
Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri. Durante o curso, 26 estudantes responderam um 
questionário semiestruturado online com questões que delineiam o estudo, utilizando formulário do Google 
Drive para obter as características sociodemográficas do grupo. Foi realizada uma análise descritiva 
utilizando o programa estatístico R versão 3.2.1. Resultados: O público que realiza o curso é 
predominantemente feminino, correspondendo a 86% dos cursistas, sendo apenas 14% masculino. A maioria 
dos alunos que responderam ao questionário tem entre 20 e 29 anos, correspondendo a 42% do total. Mais da 
metade dos estudantes (54%) possuem menos de 5 anos que atuam na área da educação. Em relação a 
formação dos alunos, a maioria realizou a graduação em licenciatura, sendo que, o único curso bacharelado, 
direito, corresponde a 23% dos entrevistados. Para 77% dos entrevistados esta é a primeira especialização 
realizada. A maioria dos entrevistados (54%) cumpre uma carga horária semanal de trabalho na educação de 
30 a 40 horas. Quando indagados sobre qual tipo de instituição trabalham, a maioria dos entrevistados está 
no setor público (54%). A maioria dos entrevistados (31%) trabalha como professores de educação básica. 
Quando perguntados se há serviços públicos de saúde oferecidos no bairro em que residem, 96% dos 
entrevistados responderam positivamente. Dos entrevistados, 39% já foram atendidos por um agente de 
saúde. A maioria dos entrevistados conhece os serviços de saúde prestados nas unidades de saúde nas 
proximidades onde residem. Conclusão: A coleta de informações junto aos cursistas torna-se indispensável, 
pois auxilia na implementação de estratégias e ações que irão favorecer a implementação de novos cursos. 
Verificou-se  que a maioria dos cursistas são jovens e com predomínio do sexo feminino.  A maioria trabalha 
em jornada de 40 horas semanais tendo pouco tempo para dedicação ao curso por trabalhar o dia todo. Tais 
fatores indicam possíveis dificuldades de adaptação à forma de estudar e aprender quando se muda do 
modelo presencial para a educação a distância.
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